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O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla, Linnaeus 1758) - é um dos maiores mamíferos do Cerrado, porém, a espécie vem sendo afetada pela fragmentação dos hábitats, queimadas, atropelamentos e demais interferências humanas. O trabalho visa avaliar o padrão de comportamento, e ou, de movimentação e circulação de tamanduá-bandeira em função dos obstáculos, como: estradas, cercas, e outros tipos de construções em propriedades rurais. Para isto, foi utilizado o método de captura manual apresentando um menor tempo de contato com o animal, e consequentemente sendo menos estressante. Em seguida, foi realizada a marcação dos indivíduos com tinta atóxica na região do rabo, com intuito de facilitar o avistamento dos indivíduos marcados, diferenciando-os para a identificação de outros que pudessem circular pela região. Foram marcados dois indivíduos, sendo um na cor branca e outro na cor verde. Após a marcação, foi divulgado no site do Grupo de Estudos em Manejo de Áreas Protegidas (GEMAP), imagens dos indivíduos marcados juntamente com um texto explicativo do projeto, fomentando o envolvimento da comunidade, para compartilhar essa informação nas redes sociais e ajudar no monitoramento através do envio de imagens do animal quando avistado e sua localização. Porém, poucas pessoas enviaram imagens dos indivíduos avistados, o que não contribuiu para a obtenção de dados consistentes para a pesquisa. Foram realizadas 30 observações à campo, para fins de percepção do comportamento da espécie em relação as construções rurais em sua volta, sendo avistados com frequência em áreas de experimentais de pastagens que possuem estruturas que aparentam induzir a movimentação desses animais nesta área. No entanto, mesmo sem dados consistentes a partir das observações, constatou-se que há um grupo de no mínimo quatro indivíduos que circulam  frequentemente na região e que, para prosseguimento da pesquisa será necessário a marcação do mesmo número de indivíduos e um monitoramento intensivo para que esta metodologia se torne efetiva para o manejo dessa espécie.
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